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O crescimento econômico na 
América Latina, em 2006, foi 
maior do que o esperado, no 
início do ano passado, regis-
trando 5,3%, em comparação 
com 4,5% em 2005. A Vene-
zuela foi o que teve o melhor 
desempenho, com alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) de 
10,3% em 2006. Argentina, Pe-
ru e Colômbia vêm em seguida 
com taxas de crescimento de 
8,5%, 8,0% e 6,8%, respectiva-
mente. México e Chile apre-
sentaram uma expansão de 
4,8% e 4,0%. E o pior desem-
penho foi o do Brasil — a 
maior economia da região —
com um crescimento de 3,7%. 
O crescimento foi de aproxi-
madamente 5% na América 
Central, e perto de 7% no Ca-
ribe, informou o estudo divul-
gado pela Mood's. 

A inflação na região foi con-
tida graças a uma considerável 
e persistente disciplina monetá-
ria. Nos países dotadas de ins-
tituições monetárias indepen-
dentes, a inflação é controlada 
e está se reduzindo. As exce-
ções são Argentina e Venezue-
la, países que não têm indepen-
dência monetária. Nestas na-
ções, a inflação não diminuiu. 

Uma desaceleração da expan-
são econômica reduziu as pres-
sões dos preços na maior parte 
da América Latina, enquanto a 
inflação declinou, de 12% em 
2002, para 6% em 2005, e abai-

, xo de 5% no ano passado. 


